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			DEDICATÓRIA


			Este livro é para quem sabe que grandes histórias podem nascer de uma xícara de café, de uma boa conversa e de uma parceria verdadeira entre amigos.


			Éverton Vieira dedica:


			Dedico este trabalho a Cristina de Britto, minha grande amiga e esposa. Que este livro seja um lembrete constante do nosso amor e cumplicidade. Sem ela, essa obra nunca teria sido contada.


			Rodrigo Germaniuk dedica:


			A todos que trabalham, lutam e seguem seus sonhos. Espero que esta obra sirva de inspiração para que todos leiam mais e formem suas opiniões.Dedico também aos meus alunos, que tanto me inspiram, e, principalmente, às pessoas que sempre estiveram ao meu lado.


			Sintam-se representados nesta obra.
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			APRESENTAÇÃO


			Este é um livro sobre gente comum, com dilemas reais e escolhas silenciosas. Histórias assim, às vezes, parecem pequenas demais para ganhar as páginas de um romance. Mas são elas que nos cercam todos os dias — nos cafés esfriando sobre a mesa, nos silêncios entre as conversas, nos olhares que evitam decisões. Jogada nas sombras é uma dessas histórias que começa leve, como uma crônica ou um folhetim e vai ganhando peso à medida que o leitor mergulha. Escrevê-lo foi, para mim, um reencontro com o leitor que fui e com o escritor que me tornei.


			Rodrigo ,Germaniuk 


			Quando tive a ideia inicial, eu queria provocar: o que acontece quando a verdade de alguém se choca com os interesses de muitos? Ao longo do processo, percebi que não era apenas sobre política ou manipulação — era sobre escolhas. Cada capítulo é como uma peça em movimento no tabuleiro. Nem sempre enxergamos quem está por trás dos lances mais decisivos. Este livro nasceu do desejo de contar algo com profundidade, mas acessível. Que fizesse pensar — e, quem sabe, desconfiar um pouco mais das aparências.


			Éverton Vieira 


		




		

			PREFÁCIO


			Jogada nas sombras é uma narrativa envolvente que prende o leitor do início ao fim. No cenário atual, onde luz e escuridão se entrelaçam, surgem protagonistas comuns e um jogador audaz, oportunista e hipócrita que, por meio de estratégias semelhantes às do xadrez, manipula eventos para alcançar seus objetivos, usando como subterfúgio o progressismo, tão em voga no atual momento.


			A obra não trata de religiosidade ou ideologia, mas expõe o jogo de manipulações nos bastidores do poder. A religião é abordada como um tema social, sob uma perspectiva reflexiva, enquanto a trama revela as vivências de pessoas simples — aquelas suscetíveis à manipulação, mas que lutam por valores éticos fundamentados em Deus, na Pátria e nos preceitos familiares.


			A narrativa mergulha nas profundezas do poder, da traição e dos jogos silenciosos que moldam destinos. Mais do que uma história sobre estratégia ou intriga, é uma jornada pelos corredores ocultos de um mundo onde personagens oscilam entre lealdade e ambição, cada escolha tem um preço, e nem todos os sorrisos escondem aliados. Nas sombras, não há apenas segredos, mas armas afiadas prontas para alterar o jogo em um instante.


			Na narrativa cabe acompanhar o posicionamento da protagonista Cristiane, a nova escritora, com foco na sua caminhada e seu pensamento ético, inteligente e simples ao tratar de ações verdadeiras e do bem. O enredo demonstra uma grande preocupação dela em não tomar “partido” ou posicionamento político/religioso, e sim ser autêntica, respeitando a construção de sua formação e elevando a importância da imparcialidade.


			Jogada nas sombras é para quem compreende que as verdadeiras batalhas não se travam com espadas, mas com sussurros, alianças secretas e mentes capazes de antecipar cada movimento do adversário. Bem-vindo a um universo onde nada é o que parece — e o xeque-mate pode estar mais próximo do que você imagina.


			Prepare-se para uma excelente viagem e leitura. O tabuleiro está armado.


			Edson Baxinski


			Administrador, professor universitário, pedagogo, MBA em Gestão Empresarial, especialista em Marketing, empreendedor, empresário e corretor de seguros


			jerb@terra.com.br


		




		

			“Aqueles que movem as peças, 

raramente deixam sua sombra no tabuleiro”


		




		

			Capítulo 1


			As madrugadas de Cristiane


			O silêncio era quase absoluto, quebrado apenas pelo som das teclas e pelo suspiro ocasional de Cristiane. A pequena sala de jantar, improvisada como escritório, estava mergulhada em uma penumbra acolhedora. A luz amarelada de um abajur iluminava sua mesa, onde repousava uma xícara de café já fria e amarga.


			O rádio relógio digital marcava 3h33 da madrugada quando ela digitou a última palavra. Cristiane tirou os óculos e recostou-se na cadeira, sentindo o peso daquele momento. Passaram-se três anos de noites insones para chegar ali, onde o livro finalmente estava completo: ela olhou para a tela do computador. “O Lado Oculto das Religiões”, lia-se no topo do arquivo. A última página encerrava suas memórias, reflexões e perguntas sobre uma vida marcada pela religiosidade opressiva e pelos dilemas que ela preferia guardar para si. Cristiane esfregou os olhos e levantou-se devagar. “Acabei… E agora?”, pensou, sentindo um vazio inesperado. A escrita havia sido sua companheira durante as madrugadas nas quais o sono teimava em não chegar. Com o fim do livro, abriu-se um vazio existencial em sua mente.


			Ela caminhou até a janela e olhou para a rua. A cidade grande estava adormecida, exceto por um carro que passava devagar, com os faróis iluminando as fachadas dos prédios vizinhos.


			No quarto ao lado, Daniel dormia profundamente. Ela podia ouvir sua respiração lenta e ritmada através da porta entreaberta. Ele precisava descansar; o trabalho na distribuidora de bebidas era exaustivo, e o despertador soaria às 6h. Cristiane sabia que ele teria outro dia longo, conferindo fardos e lidando com pedidos e faturamentos na contabilidade.


			Ela sorriu brevemente ao pensar nele. Daniel era um homem simples e bom, alguém que aceitava tudo de Cristiane sem questionar. Apesar de terem histórias de vida um pouco diferentes, ele parecia compreendê-la de um jeito único, quase intuitivo. Mas Cristiane sabia que também teria um dia cansativo pela frente. Trabalhar como encarregada de cobranças em uma empresa de telemarketing não era o que ela sonhara para sua vida, mas pagava as contas. Além disso, ela teria que atravessar a cidade para buscar materiais de informática para a empresa. Um favor que não fazia parte de sua função, mas que acabava assumindo para garantir o bom funcionamento do seu setor. Após essa reflexão, sentou-se novamente à mesa e pegou a xícara de café, apenas para sentir o amargor residual na língua. Por um instante, ela sentiu uma pontada de desconforto. Havia algo naquele momento que parecia carregado de significado, mas ela afastou o pensamento.


			Deixou o computador ligado e caminhou até o quarto, deitando-se ao lado de Daniel. Sentiu o calor de seu corpo e o cheiro familiar do sabonete que ele usava antes de dormir. Embora sua mente estivesse inquieta, Daniel era um porto seguro.


			Enquanto fechava os olhos, Cristiane se perguntou o que faria com aquele livro. “Será que alguém vai ler?” A ideia parecia remota e absurda. Para ela, aquilo era apenas um desabafo, um modo de colocar para fora o que nunca tivera coragem de dizer em voz alta.


			Pouco antes de pegar no sono, a dúvida voltou: “E agora?”


		




		

			Capítulo 2


			Cristiane e Daniel


			Com Cristiane deitada ao lado de Daniel, o colchão afunda suavemente com o peso de seu corpo, mas ela não consegue relaxar. Sentiu o som dos batimentos tranquilos de Daniel preenchendo o quarto, mas o silêncio dentro dela permanece inquieto.


			Passaram-se longos e intermináveis minutos. Cristiane olhou para o teto, contando as sombras projetadas pela luz que vinha da janela. Por fim, levantou-se em um movimento quase automático. Voltou-se para Daniel e o observou dormir. Havia algo de profundamente reconfortante em velar o sono dele. Ele parecia tão em paz, tão alheio às complexidades que passavam pela mente dela.


			Se havia algo realmente bom na sua vida, era Daniel.


			Os dois haviam se conhecido na infância, mas a vida os havia levado por caminhos diferentes. Quando, há três anos, se reencontraram por acaso em uma estação de ônibus lotada, a conexão entre eles foi imediata. O que começou com uma conversa casual sobre os velhos tempos logo se transformou em uma amizade revivida. Pouco depois, isso evoluiu para um relacionamento que parecia escrito no destino. Agora, conviviam de forma calma e harmoniosa, como se sempre tivessem estado juntos. Havia entre eles uma compreensão mútua, uma certeza silenciosa de que seria para sempre.


			Cristiane suspirou. Precisava contar a ele sobre o livro, sobre o que havia terminado naquela madrugada. Mas ainda não sabia como. Daniel era sensato e compreensivo, mas o conteúdo do livro — tão carregado de memórias e críticas — poderia surpreendê-lo.


			Cansada de pensar, decidiu que precisava de uma pausa. “Hoje não vou trabalhar”.


			Ela se dirigiu à cozinha, onde fez mais um café. Fritou ovos e linguiça, enquanto o cheiro quente de comida tomava conta do ambiente. Apesar do horário, o ritual de preparar o café da manhã parecia dar-lhe um senso de controle, uma âncora para sua mente inquieta.


			Pouco depois, voltou ao quarto. Apoiou-se na lateral da cama e tocou levemente o ombro de Daniel. Ele murmurou algo incompreensível antes de abrir os olhos devagar. Quando viu Cristiane ali, sorriu, ainda meio sonolento.


			— Bom dia — ela disse, com a voz suave.


			— Bom dia — ele respondeu, esticando-se preguiçosamente.


			Cristiane sentou-se à beira da cama e observou-o enquanto ele despertava. A ternura que sentia por Daniel transbordava em pequenos gestos: o modo como ajustava o travesseiro para ele e como esperava pacientemente até que ele se levantasse.


			Por um momento, pensou em falar sobre o livro. O impulso de compartilhar o que havia feito estava ali, mas logo o reprimiu. “Não agora. Talvez à noite”.


			Naquele instante, nada parecia mais importante do que estar ali, olhando para Daniel. Admirando-o.


			Ele se levantou, foi até a cozinha e encontrou o café da manhã pronto.


			— Você não vai trabalhar hoje? — perguntou ele, surpreso, enquanto enchia a xícara de café e reparava que Cristiane ainda estava de pijama. Normalmente, ela se arrumava bem antes dele.


			— Não. Decidi delegar algumas coisas. Já tenho anos de empresa; eles podem esperar. Quinta-feira eu resolvo tudo — respondeu, dando de ombros.


			Daniel sorriu.


			— Você merece descansar um pouco.


			Cristiane concordou, mas não era descanso o que procurava. O que queria era tempo. Tempo para digerir o que havia terminado naquela madrugada. Tempo para decidir como dividir isso com Daniel e, talvez, com o mundo.


			Enquanto ele comia os ovos e a linguiça, ela sentiu um calor crescente no peito. Sabia que Daniel era sua fortaleza, o homem com quem sempre sonhara. O que quer que viesse a seguir, sabia que poderia contar com ele.


			“À noite”, pensou novamente. “Talvez à noite eu fale sobre o livro”.


		




		

			Capítulo 3


			O dia após o fim do livro


			O sol da manhã começava a invadir a sala quando Cristiane abriu as cortinas. Os raios dourados entraram tímidos, revelando um espaço modesto e bem organizado. Ela segurava mais uma xícara de café com as duas mãos, como se buscasse conforto naquele calor.


			Sentou-se no sofá, puxando uma manta sobre as pernas e olhou para a rua.


			Daniel já havia saído para trabalhar, deixando a casa silenciosa novamente. Cristiane sentia o eco do vazio deixado por sua ausência. Seus pensamentos voltavam, insistentemente, ao livro. «E agora?» Era uma pergunta constante.


			Na sala, ela começou a revirar algumas caixas antigas guardadas em um armário. Ali estavam objetos que remetiam à infância: fotos amareladas, cadernos rabiscados com orações que aprendera na igreja e pequenos bilhetes.


			Lembrou-se de sua criação religiosa rígida. Seus pais, devotos fervorosos, haviam moldado sua infância com dogmas e regras, mas também com contradições que ela só conseguiu identiﬁcar anos depois. Um pouco de incoerência misturada com hipocrisia em nome de Deus, os sorrisos falsos que ocultavam julgamentos severos. Cristiane colocou tudo de volta na caixa, tentando organizar os pensamentos. Resolveu sair um pouco para clarear a mente.


			Com passos lentos, Cristiane foi até a padaria do bairro. Seus cabelos castanhos estavam presos de forma simples, e o rosto ainda carregava traços de cansaço da noite anterior.


			Apesar disso, havia algo nela que atraía olhares: talvez fosse a combinação de olhos grandes e atentos e uma postura serena que sugeria profundidade.


			Enquanto esperava sua vez no balcão, observou as pessoas ao seu redor. Um homem de terno ajustava apressadamente a gravata enquanto comprava um pão de queijo. Uma mulher distraída falava ao celular com um bebê no carrinho. Dois jovens riam de algo que apenas eles entendiam.


			Cristiane sentiu uma empatia genuína por aquelas pessoas. Pensou em como cada uma delas carregava suas próprias dores, esperanças e dúvidas. E em como, muitas vezes, elas viviam presas a rotinas e crenças que nem mesmo compreendiam plenamente. Sentiu, mais uma vez, a necessidade de que sua mensagem fosse ouvida. Não um ataque à fé, mas um convite para que todos buscassem o verdadeiro amor crítico — um amor que transcende regras e dogmas.


			Daniel na Distribuidora


			Enquanto isso, na distribuidora de bebidas, Daniel já estava imerso em sua rotina. Ele se movimentava entre pilhas de caixas e planilhas de estoque, conferindo números, ajustando pedidos e lidando com transportadoras.


			Daniel era um homem robusto, de braços fortes e rosto marcado pelo trabalho. Aos 48 anos, sua expressão era séria, mas iluminada por olhos que transbordavam honestidade e bondade. Vestia um uniforme simples, calça jeans e camisa polo, com um crachá pendurado no peito.


			Do outro lado do pavilhão, seu amigo Beto aparecia como um contraste. Cavanhaque bem aparado, cabelos compridos e presos em um rabo de cavalo. Sempre com uma piada pronta, ele era o tipo de pessoa que sabia falar com todos: dos motoristas de caminhão aos clientes mais exigentes.


			— E aí, Daniel? Quanto falta pra você viver a vida de magnata? — perguntou Beto, exalando simpatia.


			— Falta ganhar na Mega — respondeu Daniel, rindo.


			Beto sempre teve um jeito descontraído de lidar com o trabalho, e Daniel apreciava isso, embora nunca o dissesse em voz alta. Apesar de serem diferentes, a amizade entre os dois era sólida.


			O dia de trabalho seguia entre risadas e a inevitável correria. Muitas conversas eram acompanhadas de um belo café quente, servido em copos descartáveis. O aroma preenchia o ar do ambiente, enquanto Beto fazia comentários sobre a vida:


			— Você devia trazer a Cristiane aqui qualquer dia desses — disse ele. — Vai que ela convence o chefe a te dar um aumento.


			Daniel apenas balançou a cabeça, mas o pensamento em Cristiane trouxe um sorriso ao seu rosto.


			De volta à sala, Cristiane sentou-se novamente à janela, agora com uma sacola de pão fresco ao seu lado. Observava a rua movimentada e se sentia pequena diante da grandiosidade das vidas que passavam por ali.


			Ela pensava em Daniel e em como ele a apoiava sem questionar. Sentiu uma onda de gratidão. Ele era como uma âncora, mantendo-a no presente, enquanto ela navegava pelas profundezas de suas reﬂexões.


			Deixou os pensamentos sobre o livro de lado por um instante. Apenas observou o mundo pela janela, tentando absorver a simplicidade da vida cotidiana.


		




		

			Capítulo 4


			O tema


			Cristiane fechou as cortinas; as sombras lhe trouxeram alívio para as vistas, mas sua mente continuava a divagar. Deitou-se no sofá, ainda com a sensação das pessoas que vira pela janela, e o peso da insônia finalmente cedeu. Ela adormeceu em um instante, como se o corpo estivesse implorando por descanso.


			O Sonho


			No sonho, Cristiane estava em uma casa à beira-mar. O som das ondas embalava o ambiente, enquanto a brisa carregava o perfume de jasmim. A varanda estava coberta de flores amarelas, e o calor do sol contrastava com a sombra refrescante proporcionada pela planta.


			Daniel surgiu no cenário, bronzeado, forte, sem camisa, com seu sorriso característico, aquele que parecia sempre trazer conforto. Ele a beijou suavemente e disse:


			— Como é bom estar em casa…


			Cristiane sentiu o coração aquecer. Era uma imagem perfeita, uma vida perfeita. No sonho, ela queria que aquele momento durasse para sempre.


			Ao despertar, Cristiane acordou lentamente, sentindo-se revigorada. A sensação do sonho ainda a envolvia como um cobertor quente. Olhou ao redor, percebendo o contraste entre a realidade e o sonho. Não havia casa à beira-mar, mas havia Daniel, e isso já era uma dádiva.


			Sentou-se por um momento, pensativa. Poderia viver naquele sonho para sempre, mas sabia que o mundo real exigia escolhas. Era uma dessas escolhas que a atormentava agora: o que fazer com o livro?


			Daniel e Beto


			No refeitório improvisado da distribuidora, Daniel estava no meio de uma pausa e Beto chegou segurando um copo de café e entregando ao amigo. Seu jeito exagerado preenchia o pequeno espaço, enquanto a conversa ﬂuía de maneira descontraída.


			— Sabe, Beto, eu queria dar um salto ﬁnanceiro. Mudar de vida, ser o “magnata” que você brinca que eu sou, sabe? — disse Daniel, mexendo no café distraidamente.


			Beto riu alto, sentou e falou: inclinando-se para trás na cadeira.


			— Cuidado com seus sonhos, Daniel. Eles vão se realizar!


			— Para com essa ﬁlosoﬁa de para-choque de caminhão, seu canastrão! — Daniel riu alto, batendo na mesa.


			Beto deu de ombros, mas respondeu rapidamente.


			— Só estou dizendo: quando o cavalo passar encilhado, você monta, meu amigo.


			Daniel olhou para o relógio e levantou-se. — Palavras bonitas não enchem barriga. 


			— Vou voltar ao trabalho. Já está no meio da tarde e temos carga chegando.


			O Caos e Richarlyson


			Quase ao final do expediente, uma grande carga de bebidas chegou à distribuidora, virando tudo de cabeça para baixo. O caos se instaurou, e todos corriam para organizar os paletes e checar as listas de produtos.


			No meio disso tudo, apareceu Richarlyson, o diretor da empresa. Alto, magro, sempre impecavelmente vestido com roupas sob medida, ele tinha um ar de quem nunca soube o que era esforço físico. Seu rosto liso parecia uma obra de muitos cremes caros, e suas mãos macias denunciavam que nunca carregara nem uma caixa de papelão.


			Richarlyson era o oposto do pai, Seu Jorge, um homem trabalhador e honesto que construíra a empresa do zero. Mas, já sem a vitalidade de antes, ele pouco aparecia na firma, deixando a administração nas mãos do ﬁlho. Richarlyson, no entanto, vivia tentando provar seu valor para o pai, e isso se reﬂetia em sua forma descontrolada de comandar.


			Os gritos de Richarlyson ecoaram pelo galpão, exigindo mais agilidade, mais eﬁciência. Daniel, cansado, ignorou as palavras. Sabia que, em momentos de caos, falar menos e produzir mais era a única solução. Mas a tensão aumentava, e ele sentiu uma vontade crescente de largar tudo.


			Ao ﬁnal do turno, Daniel saiu do armazém carregando o peso do dia. Encontrou Beto na porta, já com a chave do carro na mão.


			— Cara, estou precisando de uma cerveja — desabafou Daniel.


			— Nem precisa pedir duas vezes. Conheço um bar aqui perto — respondeu Beto, já andando na direção do carro.


			Entre os goles de cerveja gelada, Daniel desabafou sobre o estresse com Richarlyson e o desejo de mudar de vida.


			— Sabe, Daniel, a vida não vai te dar tudo de bandeja. Mas você tem que estar atento — disse Beto, levantando o copo. — Às vezes, o que você precisa está bem na sua frente.


			Daniel apenas riu. Apesar das frases de efeito, sempre achava útil conversar com Beto. Depois de alguns minutos, despediu-se do amigo e voltou para casa, sentindo-se mais leve.


			Quando Daniel abriu a porta, o aroma familiar do strogonoff de Cristiane o recebeu. Ela estava na cozinha, terminando de colocar a mesa. Ao vê-lo entrar, sorriu calorosamente.


			— Fiz seu prato favorito — disse ela, ajeitando o cabelo atrás da orelha.


			— Está com uma cara ótima — respondeu ele, já tirando os sapatos e indo até a pia para lavar as mãos.


			Sentaram-se à mesa, e Daniel começou a contar sobre o dia agitado, mas Cristiane parecia distraída, mexendo na comida sem realmente comer.


			Ele percebeu e perguntou:


			— Tudo bem?


			Ela hesitou por um momento, mas sabia que precisava falar. Respirou fundo e, ﬁnalmente, disse:


			— Queria te contar uma coisa…


			Daniel a encarou com curiosidade, colocando o garfo de lado.


			— O que foi?


			Cristiane sentiu um nó na garganta. Era hora de compartilhar suas aﬂições, suas dúvidas e o peso que carregava sobre o futuro do livro.


		




		

			Capítulo 5


			Eis a escritora


			Cristiane mexia na comida, enquanto Daniel contava histórias sobre o trabalho e as últimas tiradas de Beto. Tentava sorrir, mas sua mente estava presa em outro lugar. Vestia o avental de borboletas que Daniel havia lhe dado de presente. Sempre o achara cafona, mas ele insistia que ﬁcava adorável. Por ele, ela o usava sem reclamar.


			A conversa na mesa girava em torno de trivialidades. Daniel descrevia, com seu bom humor, as situações engraçadas no trabalho, destacando as piadas de Beto:


			— Ele anda impossível, Cris. A cada cliente ou pessoa que chega, é um show à parte, com aquelas piadas exageradas e os estereótipos malucos. O pior é que ninguém resiste.


			Cristiane ria discretamente, mas sua mente vagava. A ansiedade a dominava. Ela queria desesperadamente contar a Daniel sobre o ﬁm do livro, mas sentia o peso das palavras que escrevera. Não era apenas uma obra de ﬁcção; era um pedaço de sua alma, uma conﬁssão que colocava luz em memórias e sentimentos que ela jamais havia verbalizado. Por que era tão difícil compartilhar? Talvez fosse medo do julgamento ou de que ele não entendesse o impacto que o tema tinha em sua vida.


			Finalmente, ela respirou fundo e disse:


			— Daniel, tem uma coisa que quero te mostrar.


			Ele levantou a cabeça, curioso, enquanto ela o chamava para o computador.


			Neste instante, Cristiane abriu o arquivo para mostrá-lo pela primeira vez. Seu coração batia acelerado enquanto ela o convidava a se sentar.


			— É o livro que terminei ontem. Quero que leia.


			Daniel olhou para a tela, surpreso, e começou a ler em silêncio. Cristiane saiu da sala, deixando-o à vontade com suas palavras.


			Ela foi para o banheiro e ligou o chuveiro. A água quente corria pelo seu corpo, e ela sentia como se lavasse, junto com o cansaço, a insegurança que a acompanhava desde que escrevera a última palavra. Por que ainda se sentia assim? Era como se cada linha carregasse um pedaço de sua vida que ela não sabia se realmente queria expor.


			Enquanto isso, Daniel lia com atenção. Sua expressão variava entre seriedade e surpresa, mas, ao ﬁnal, ele sorriu incrédulo.


			Quando Cristiane ﬁnalmente voltou, enrolada em um hobby, encontrou Daniel na frente da porta. Ele tinha um sorriso largo e os olhos brilhando de orgulho.


			— Cris… Isso é incrível! — disse ele, aproximando-se para segurá-la pelas mãos. — Eu casei com uma mulher extremamente talentosa.


			Ela riu, um pouco sem graça, mas o alívio tomou conta dela.


			— Você realmente gostou? — perguntou, quase tímida.


			— Gostei? Fiquei impressionado! É profundo e corajoso. Você escreve com tanta clareza e paixão. E olha que só li uma parte, mas já tenho uma opinião: esse livro precisa ser publicado!


			Cristiane sentiu um misto de orgulho e medo. A validação de Daniel era tudo o que ela precisava naquele momento, mas a ideia de levar o livro ao público ainda a assustava.


			— Você acha mesmo que é bom o suﬁciente? — insistiu, buscando mais certezas.


			— É muito mais do que bom, Cris. Esse livro vai fazer as pessoas pensarem, vai mexer com muita gente.


			Daniel abraçou-a e Cristiane sentiu que, ao menos com ele, estava segura.


		




		

			Capítulo 6


			Nasce uma esperança


			Já era quinta-feira e a mesma chegou com a leveza da primavera. O sol brilhou cedo, e uma brisa agradável fazia as flores nos jardins urbanos balançarem suavemente. Cristiane, ao sair de casa para trabalhar, sentia algo diferente em si mesma. Não era só o frescor do dia; era como se algo dentro dela tivesse mudado.


			O livro finalizado, a validação de Daniel, tudo isso parecia ter despertado nela uma sensação de que não pertencia mais à rotina do escritório de cobranças. Ao longo do dia, o trabalho parecia distante, quase mecânico, enquanto sua mente vagava entre as palavras que havia escrito e as possibilidades que surgiam no horizonte.


			Daniel e Beto


			Na distribuidora, Daniel relatava a Beto sobre o livro de Cristiane durante o intervalo para o café.


			— Cara, você não acredita na profundidade do que ela escreveu. O livro dela é… — Daniel fez uma pausa, procurando as palavras. — Corajoso. É sobre o lado obscuro das religiões, mas com uma perspectiva muito pessoal, sabe?


			Beto, curioso, arqueou as sobrancelhas.


			— Isso é interessante. A religiosidade mexe com as pessoas, ainda mais se tem uma abordagem mais humana, que faz pensar.


			Daniel assentiu, impressionado com o interesse do amigo.


			— Eu posso te mandar uma cópia do livro em PDF, mas, pelo amor de Deus, não comente, nem mostre pra ninguém. Ela é muito cuidadosa com isso.


			Beto sorriu, com sua típica expressão despojada.


			— Relaxa, Daniel. Tenho muito respeito por vocês; jamais faria nada sem permissão. Mas, se eu gostar e a Cris autorizar, eu tenho um amigo que trabalha numa editora. Não custa nada mostrar, mas só se ela topar.


			O Caos e o Alívio


			O dia de trabalho seguiu em meio ao habitual caos da distribuidora, mas aquele parecia ser um dia particularmente exaustivo. Richarlyson estava impossível, com crises de impaciência e ataques histéricos a cada pequena falha.


			— Não é possível! Como podem ser tão incompetentes? — berrava Richarlyson, gesticulando exageradamente enquanto encarava a equipe.


			Como de costume, Beto se destacava fazendo caretas atrás do chefe para quebrar a tensão com seu humor irreverente.


			Em um dos momentos, Richarlyson se dirigiu ao jovem William, que estava visivelmente abatido após um almoço excessivo.


			— William, se você continuar comendo assim, não vai durar muito tempo, sabia? — alﬁnetou o diretor, cruzando os braços.


			Beto, sem perder tempo, respondeu em tom sarcástico:


			— Minha vó viveu até os 89 anos…


			Richarlyson, surpreso, perguntou: — Comendo muito? E Beto, com um sorriso debochado, finalizou:


			— Não! Sem se meter na vida dos outros.


			A gargalhada foi geral. Mesmo Daniel, que estava à beira de explodir com o estresse do dia, não conseguiu segurar o riso.


			Cristiane e as Reﬂexões


			Enquanto isso, no escritório de telemarketing, Cristiane terminava suas tarefas com eficiência, mas sem se envolver de verdade. Observava as pessoas ao seu redor e sentia que algo dentro dela havia se transformado.


			Durante a pausa para o café, ficou olhando pela janela, vendo os transeuntes. Sentia uma empatia profunda por aquelas pessoas, presas em suas rotinas diárias, movidas por regras invisíveis e crenças que muitas vezes as limitavam. Pensou no próprio livro e no impacto que ele poderia ter.


			“Será que estou pronta para compartilhar isso com o mundo?”


			No final do expediente, Daniel passou na padaria para pegar um pão fresco. Ao chegar em casa, encontrou Cristiane preparando um chá, já de pijama.


			— Oi, meu amor — ela disse, sorrindo ao vê-lo. Ele largou as sacolas e aproximou-se.


			— Conversei com o Beto sobre o seu livro. Ele ﬁcou muito interessado. — Cristiane ergueu os olhos, surpresa. — Sério?!


			Daniel sentou-se ao lado dela e pegou sua mão.


			— Ele disse que conhece alguém numa editora. Mas não se preocupe, eu disse que nada seria feito sem a sua aprovação.


			Cristiane ficou em silêncio por um momento, digerindo a ideia. Finalmente, respirou fundo.


			— Talvez seja uma boa ideia…


			— É o primeiro passo, Cris. Pode ser o começo de algo incrível.


			Ela assentiu, sentindo uma faísca de esperança crescer dentro de si.
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